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n. 36, a Marcellino Ramos. A 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS 
- PEDREIRAS 


SESSÕES 


Poder Executivo — Todos as quartas- 
feiras às 8 horas da noite. 

Poder Administrativo: No primsiro e ter- 
ceiro domingo do mez ás 12 horas do dia. 

Commissão de Melhoramentos. — Todas 
as segundas-feiras ás 8 horas da nolto. 

Expediente — A's segundas, quartas 6 

sabbados, das 7 ás 9 hôras da noite. 

A's terças e sextas-feiras está fechada a 
secretaria, a excepção das sexta-feir:s em 
que sahir o jornal. 


RETROCESSO 2 NÃO 


E" bem certo que de tempos a 
esta parte um desanimo se apossou 
da nossa classe e isso se provou no 
ultimo movimento a que nos atira- 
mos. A 

Nós sabemos bem que algu 
razão ha para essa apathia, que mos 
leva a ruina, mas não somos dos que 





pensam que tudo havia de ser flores; 


contamos sempre, emais ainda; 


ostos a resistir a todas as tempes- 
des que sobre nós se desenca- 
deiam. 

A razão do desanimo é a falta de 
confiança nos camaradas que mais 
sepóemem evidencia no movimento 
associativo ; falta de confiança 
essa, que provém do procedimento 
infame de individuos importados da 
ERLORSs eem que confiemos dema- 
siado. 


os espinhos e por isso estamos dis- 


Mas é necessario que desprese- 
mos esses safardanas que nos illy- 
diam com essas brilhantes fés de 
officio de associações do Porto com 
que incobriam os seus instinctos, 
gananciosos e despresiveis, até . o 
momento de se collocarem, no cam- 
po da exploração, para roubar aquel- 

s a quem antes illudiam com as 
suas orações ludibriosas 

Nós não queremos que compa- 
nheiro algum se deixe levar pelo 
que aqui lhe dizemos, ou pelas nos- 
sas s verbaes proferidas em 
Fes denços parte: (1) 

Aquelles que queiram associar-se 
em GEsceoea de exploração podem 
fazel-o quando quizer, nunca admit- 
tiremos que nos digam depois, que 
se não fosse irem atraz do que nós 
papagaios: podiam estar bem 
collocados, com trabalho garantido 
e gosando o suor dos outros, e em- 
fim quasi ricos, a custa do roubo 
aos infelizes que como nós teem que 

a sempre como operarios.) 

O que aqui ou em qualquer parte 
propagamos ê para aquelles que li- 
vre e voluntariamente nos queiram 
acompanhar na lucta contra a explo- 


Pam bg seja-ella com qualquer ro- 
tu 


E por isso, agora daqui, e logo 
na associação, ou na oficina: nós 
incitamos os companheiros que 
como nós vivem do seu trabalho 
amargurado, sejam ellesos queveem 


adri- 
e m' aus: rito ilustres 
> geo emquan ea - 
o dá, pe ei degrees: mesmo á 
nossa custa, 0 ide pará o Porto fazer lá o 
honroso papel de nababos endinheiradose 


(1) Ainda se pode formar mais 
e muitas 
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da Europa a procura de mais um 
pouco de pão: para seus filhos, ou 
sejam os que aqui vivem, nasceram, 
ou constituiram familia; nós os in- 
citamos a unir-se dentro da asso- 
ciação e luctar sempre contra os 
exploradores ; porque só unidos é 
que conseguiremos, pouco a pouco 
embora, ir destruindo as correntes 
infames do capital que nos subjuga. 

Deixemos de parte os ditos dos 
nossos desmoralisadores; porque 
estes mesmo sendo companheiros, 
algum interesse occulto teem na 
nossa desorganisação. Í 

Deixae que digam, que a socie- 
dade está morta. porque isso é a 
vontade delles ; ella só desappare- 
cerá quando nós operarios a aban- 
donarmos totalmente; não são as 
emboscadas dos tratantes, não são 
os revezes tremendos porque ella 
tem passado, não são as duras ex- 
periencias que ella tem tomado ma- 
terialmente, que a destruirão; não. 
' A associação não é o dinheiro; a 
associação somos nós, companhei- 
ros é a nossa união; nós só com 
o dinheiro nada fazemos; mas só 
com a união consciente, fazemos 
tudo. 32 4 z Ra 4 

Unamo-nos: pois, que unidos ;re- 
bateremos todas as tramoias, e to- 
das as barreiras que nos queiram 
anniquilar. Unidos não ha tempes- 
tade quenos destrosse e apararemos 
firmes, todos os contratempos de 
que o destino nos faça alvo. 

De todos os emprehendimentos 
bem ou mal succedidos ha sempre 
um quê, de util, é a experiencia ; 
aproveitemos portanto essa licção 
que tomamos, do insuccesso da Co- 
operativa Social, e nada de retro- 
ceder, é para a frente, para a lucta 
que caminhamos; a luctaé a vida; 
quem não quizer luctar que se deixe 
morrer de fome, engordando os seus 
exploradores. .. - 

Companheiros, luctemos unidos 
em torno do Congresso União dos 
Operarios das Pedreiras. 


M. R. 





CAMINHEMOS 
PARA O FUTURO 


Tranquillamente caminhando pela 
estrada da Verdade e da Razão, 
procurando novos horizontes que 
offereçam maior somma de prospe- 
ridadesa todos os entes que formam 
a humanidade, eis o que tenho feito 
e fareicom os pouquissimos recur- 
sos intellectuaes de que disponho ; 
mas impulsionado pelos dictames 
da minha consciencta, seguirei sem- 
pre ávante e de fronte erguida rein- 
vindicando direitos que pela força e 
pela astucia nos foram roubados. 

E” preciso que se diga a verdade 
nua e crua a todos |sêres que teem a 
desdita de nem ao menos poderem 
ler e entender o que se lhes diz para 
seu bem, e que contribuem pela sua 
ignorancia, para o seu aniquila- 
mento physicoe moral. E” preciso 
od o proletariosaiba e se convença 

que não nasceu para ser escravo 
de qualquer manipanço endinhei- 
rado, que faz do seu semelhante, 
não um homem livre e indepen- 
dente, mas sim, um automato, um 
ente muito inferior a quem trata 
com desdem. Triste verdade; a 
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classe trabalhadora, na sua maioria 
não sabe raciocinar e dizer-lhe : em- 
busteiros, para traz! basta de hy- 
pocrisia. Dizeis que a terra, as ma- 


“chinas, os palacios, todas as manu- 


facturas, tudo quanto enriquece e 
embelleza o globo que habitamos 


vos pertence ; mas, explicae : como 


é que adquiristes todos esses have- 
res? Onde os fostes buscar? Por 
ventura a natureza fez prrtnaa, di- 

itantes que 
o povoavam? Não. Então como é 
que um pequeno numero se apos- 
sou de tudo em manifesto prejuizo 
dos que nada teem? Ha! farçantes, 
lembrai-vos que assim como a con- 
stituição de 1789 em França expro- 


priou a egreja em nome do Estado; 


assim amanhã o proletariado fará o 
expropriação em beneficio de toda 
ahumani jarrancando das mãos 
dos'usurpado.es aquillo que lhes 
não pertence para que tudo esteja 
em commum e por consequencia 
traga a felicidade do todos sem dis- 
tinção de casta ou de classes como 
actualmente 'existe. 


E' para isto que se torna necessa- 
tio dizer aos proletarios pue a soci- 


'edade não começou assim, e que 


todas as leis hiimanas estão em 
contradição com a natureza, e por- 
tanto, é precizo que todos unidos 
como um só homem caminhemos 
em fileiras cerradas, para a con- 
quista da felicidade humana. 

E' preciso que se diga aos prole- 
tarios que é urgente combater o mi- 
litarismo, o capital e a egreja, trio- 
logia nefasta que assenta os seus 
alicerces sobre a ignorancia e mi- 
seria dos povos. Ora o militarismo, 
segundo diz Hamon, «é a escola do 
crime», e de facto assim é, porque 
o soldado ao entrar na caserna não 
mais pode ter sentimento huma- 
nos; depois de jurar fidelidade ao 


reie á patria entregam-lhe uma es-' 


pingarda moderna, sabre, etc, e 
ensinam-lhe a maneira de melhor e 
mais facilmente matar homens, mu- 
lheres e creanças; tal é o fim do 
militarismo. A egreja essa caverna 
de abutres que tem gerado no seu 
seio montros como Torquemadas, 
Cisnéros, Arbués e tantas almas 
damnadas de igual juez, só tem 
servido *e serve para embrutecer os 
povos e conserval-os na ignorancia 
para que estas tres entidades juntas 
possam ao mesmo tempo saciar os 
seus malvados intentos. ' 

E assim. é que nós;vemos o povo 
embrutecido e fanatizado trucidar- 
se como se fosse feras enchendo o 
solo de cadaveres e formando rios 
de sangue! O capital aproveitan- 
do-se dos bellos serviços da egreja, 
arvora-se em carrasco e explorador 
que de chicote em punho, obriga os 
miseraveis a curvarem-se submis- 
sos e promptos a obedecer cega- 
mente ás ordens do seu amigo e 
protector. Mas se houver quem reaja 
e os aponte como parazitas, então... 
entra em scena a instrucção da ca- 
serna e repetem-se as façanhas de 
Chicago, Monthjuich, Alcalá del 
Valle, Cezimbra, Gouveia, Porto, 
etc. Aqui tendes pois, proletarios, 
o que é preciso combater. 


ines 22—3-—907. 
Le rouLET. 
(D'A Vida) 





A TABELLA 
Avisamos a todos-os compa- 
nheiros que a tabella de preços de 
cantaria organizada pelo Congresso 
e acceita pela quasi. totalidade dos 


- Srs. industriaes de pedreiras, deve 


principiar a executar-se a 1º de Ju- 
nho de 1907 que é hoje. É 

Nenhum companheiro portanto 
deve sujeitar-se a fazer trabalho que 
não lhes paguem pela referida ta- 
bella, 

Avisamos tambem que na se- 
cretaria ha tabellas para todos os 
socios. 

A DirEcTORIA 


Trabalhadores ! porque traba- 
lhais para os senhores que vos 
escravizam ? Porque teceis com 
cuidado e afan os ricos trajes que 
hão de vestir vossos tiranos ? 

Porque alimentaes, vestis e de- 
fendeis,desde o nascimento á morte 
esses ingratos zangans que vos 
inundam de suor e se pudessem, 
beberiam o vosso sangue ? 

- Porque abelhas da “Terra, for- 
jaes armas para que os miseravi 





zangans se utilizem do'fraéto do 


vosso labor? 
“Tendes por'isso descanço, como- 
didades, tranquilidade, abrigo, ali- 
mento, carinho ? Que é, então, o 
“que comprais tão caro com & 
vossa dore o vosso medo? + 
Semeai, mas não deixeis que 'os 
tiranos colham. Enriquecetr, mas 
não os impostores. Tecei vestidos 
mas inão para o ocioso. Forjai 
armas, mas para a vossa defeza. 
O grão que semeais outrem o 
colhe; o ouro que desenterrais ou- 
tros o enthesouram; as telas que 
teceis, outros as ostentam ; as . 
armas que forjais, outros às” 
bradem, ; 
Apertais-vos em covis, em antros 
emquanto nas espaçosas mansões 
ue levantais habitam outros. .'. 
orque sacudis tristemente as vos- 
sas cadeias ? Não vos diz nada o 
seu aço que vós temperastes ? 
Com oarado ev enxadão, com 
o tear, cavai a sepultura de vossos 
tiranos e tecei a sua mortalha... 
Até que a bella Terra seja umi im- 
menso sepulcro. 
SELLEY. » 


CARTA 


Companheiro redactor: — Pe- 
Fone a pioicaçãs destas simples 
inhas no ncsso orgão : 

«Venho por meio desta simples 
carta, despedir-me detodos os meus 
companheiros em geral; por não 
poder fazer a todos pessoalmente, 
que era esse o meu desejo. Mas como 
se torna isso Ti pUSSIvo); o faço as- 
sim pelo nossoorgão, e, o que peço 
desculpa a todos os companheiros 
em geral, por alguma offensa por 
mim commettida ;e a todos envio 
um abraço, em signal de amizade, 
por me retirar para a Europa. 

Abraçando 'o companheiro re- 
dactor, assim lhe digo adeus até á 
primeira. . 

Saude e prosperidade é o que 
desejo a classe em geral, . 

io, 1-6-1907.—José da Silva 
Louteiro.» 


| 





O NOVINENTO OPERARIO EM 5. PAULO 


E O DO 
RIO DE JANEIRO 


Não pode passar por desaperce- 
bido para todos aquelles que lutam 
em prol da emancipação e reinvin- 
d humana, o modo como os 
nossos companheiros de S. Paulo 
encetaram o movimento para levar 
por diante a jornada de 8 horas de 
trabalho usando para isso de todos 
os meios suazorios ao seu alcance 
usando de todo o meio mais eficaz 
e mais lucido para que o movimento 
tomasse o caminho mais pratico 
ne que a sua iniciativa tivesse 

om exitoe as classes trabalhado- 
ras que houveram por bem adherir 
ao movimento fazendo as suas jus- 
tas -reclamações obtivessem das 
mãos de seus exploradores uma in- 
significante remuneração mas que 
para o momento actual representa 
mais um pouco de bem estar e dan- 
do assim um alivio ás classes tra- 
balhadoras que tão fatigadas se en- 
contram devido ao demasiado tra- 





balho que lhes impõem os seus: 


senhores. 

Os companheiros de S. Paulo com 
força de vontade e com pratico co- 
nhecimento dos direitos que lhes 
assiste, procuraram fazer toda a 
propaganda necessaria, para que no 
meio das collectividades menos 
conscientes houvesse, umraio de 
luz que rompesse as trevas que em 
todos os. momentos, que é preciso 
agir, procuram envolvzr o espirito 
proletario, disvirtuando-lhes o ca- 
minho em que devem trilhar para 
bem de si e dos seus, fazendo com 
que ellas não se tornem rebeldes 
nos momentos opportunos, tornan- 
do-os inactivos para a lucta. 

Mas os companheiros paulistas 
jamais se esqueceram desta medida, 
precavendo-se assim pondo um con- 
tra tempo aos obstaculos e ás bar- 
reiras que os burguezes, os tyran- 
nos loradores procuram oppôr 
á todas as iniciativas das classes 
trabalhadoras... 

las os nossos companheiros hou- 
veram por bem todos aquelles que 
melhor conhecem a questão de que 
estão tratando encaminhal-a polo 
seu verdadeiro caminho desde o 
seu principio dando para isso reu- 
niões consecutivas na Federação 
Operaria assim como em todas as 
sédes das associações operarias 
cujas umas apóz outras foram se- 
quirco o caminho apontado pela 
ederação que tem sido incansavel 
luctando efficazmente e distribuindo 
manifestos ao publico e especial- 
mente ás classes proletarias, fazen- 
do-lhes sentir a necessidade que 
tinhamíde agir de momento pedindo, 
em continenti o apoio moral de soli- 
dariedade dos companheiros do in- 
terior, os quaes immediatamente 
prestaram aos seus de S, Paulo 
todo o seu apoio moral tornando-se 
solidarios com todas as resoluções 
tomadas impondo tambem aos seus 
senhores a jornada de 8 horas de 
trabalho. 

A consciencia nos aprrattos e 
operarias de S. Paulo, destas prin- 
cipalinente as costureiras já não é 
mais uma coisa imaginaria ella de 
facto existe, ellas o estão provando 
em face dos factos que se vão desen- 
rolando e que ellas encaram a san- 
gue frio, firmes na lucta luctando 
em commum com uma grande con- 
vicção de fazerem valer os seus 
direitos que a mais ninguem diz 
respeito senão a ellas proprias que 
são quem sentem as suas necessi- 
dadese o sacrificio que passam na 
na vida. 

Diante de tão grande exploração 
e tyrannia porque estão passando 
as lclasses trabalhadoras é preciso 
luctar, agir energicamente para não 
succumbir a fome, a miseria Pap 
e assim pe os companheiros 
paulistas assim como os de Cam- 
pres: Santos, Ribeirão Preto, São 

mardoe S. Roque, estão luctando 
com o firme proposito de obterem 
aquillo que desejam que é de razão 
e de justiça, não se preoccupando 
nem pondo obstaculo algum ás 
arbitrariedades commettidas É 
auctoridade, que tem procurado a 


É 


“ 


O CON GRESSO 


todo tranze impedir que elles levem 
por diante o movimento por elles en- 
cetado, distribuindo para isso esbir- 
ros para todos os ) 
operarios davam as suas reuniões 
fechando-lhes a Federação em São 
Paulo e prendendo diversos compa- 
nheiros mas nada disso os fez re- 
troceder nem cahir no desanimo, 
pelo contrario, os animos ainda 
mais se irritaram e mais firmes se 
tornaram para a lucta. 

Mas outro tanto não se dá com 
os operarios da Capital Federal que 
na sua maior parte se conservam 
calados e calmos como que julgan- 
do-se felizes com o horario que teem 
eo salario que ganham: parece não 
sentirem as peripecias da vidaactual 
dos trabalhadores, quando elles es- 
tão militando no mesmo campo e 
luctando com as mesmas difficulda- 
des, parece não verem ao longe em 
todos os paizes e em todos os loga- 
res as massas proletarias os seus 
irmãos de lucta :necherem-se e le- 
vantarem-se energicamente recla- 
mando aquillo que lhes pertence 
e fazendo valer os seus direitos, 
parece tambem que por elles passa 
desapercebido que a bem pouca 
distancia desta capital uma parte do 
operariado do Brasil se agita dia- 
riamente e estão luctando em pról 
do seu bem estar. 

Os operarios da capital não pen- 
sam em tal, vivem em um indifferen- 
tismo entre elles proprios que os 
leva ao ponto de não pensarem na 
sua unificação e em fazerem-se 
fortes para a lucta que de momento 
são obrigados a emprehender para 
defender os seus direitos; e a 

rova de que não pensava é que em 
fodos os movimentos iniciados nesta 
capital pelas classes proletarias teem 
sido fracassados uns apóz outros 
sem coisa alguma se obter que 
pudesse melhorar a situação critica 
e vergonhosa em que nos encontra- 
mos, não tendo sido a causa de taes 
fracassos a falta de um pequeno nu- 
mero de companheiros que com 
orça de vontade procuraram sempre 
evar por diante taes iniciativas, 
porque sempre procuraram fazer 
sentir ás classes trabalhadoras, a 
necessidade que havia de melho- 
rarmos a nossa sorte com mais um 
ouco de bem estar, impondo para 
Lsó aos Srs. industriaes a jornada 
de 8 horas de trabalho porque com 
a diminuição de horas de trabalho 
haveria mais trabalho e diminuiria 
a desoccupação e portanto o numero 
de desoccupados teria tambem de 
diminuir. 

Não tem sido tambem por falta de 
occasião propicia que os operarios 
do Rio de Janeiro não teem arran- 
jado algumas melhoras para a sua 
vida digna de lastima; porque no 
anno de 1905 anno de fartura de 
trabalho para os operarios do Rio 
declarou-se uma gréve parcial na 
classe de canteiros nas officinas de 
cantaria das abras do porto na 
porta da Areia da pompa Val- 

r;mas como a companhia não qui- 
zesse attender as reclamações dos 
operarios em vista de que houve um 
empreiteiro de cantaria que se pro- 


 poz á companhia para confeccionar 


as diversas cantarias para as obras 
do porto mediante um contracto lu- 
crativo para elle. 

Sendo a proposta do dito indus- 
trial acceita pela companhia, uma 
vez o contracto fechado o industrial 
não se fez demorar a dar continu- 
ação aos trabalhos fazendo-se acom- 
panhar de alguns canteiros que se 
promptificaram a ir atrahiçoar os 
seus companheiros que estavam em 

Téve. 
' Estes em vista da trahição que 
lhes estavam fazendo os seus com- 

anheiros procuraram por qualquer 
Esrma impedir que elles continuas- 
sem a trabalhar mas foram balda- 
dos todos os esforços por parte dos 
companheiros e como já não se po- 
dia por pio alguma evitar a vio- 
lencia alguns operarios que mais a 
fundo conheciam a questão procu- 
raram logo evitar a violencia entre 
uns e outros operarios porque co- 
nheceram a inconsciencia que rei- 
nava no meio dos companheiros 
que foram gorar a gréve que logo 
ao segundo dia se sujeitaram a tra- 


es onde os, 


balhar guardados pages treos da 
policia mas sim obtiveram que não. 
continuassem aquelles operarios a 
trabalhar pelo industrial que era 
quem os tinha convidado para irem 
trabalhar e como os operarios cum- 
prem fielmente as ordens dos seus 
patrões, entenderam que assim como 
elle deu a ordem de marcha e se 
marchou deveria dar tambem a or- 
dem dealto para separar e assim 
seccedeu. 

O industrial um dia de manhã 
quando ia sahindo de casa para 
acompanhar os escravos ao serviço 
foi-lhe o corpo envolvido numa 
marafunda da qual elle não mos- 
trou sahir muito satisfeito porque 
sahiu correndo já que teve a feli- 
cidade de assim poder escapar 
deixando ficar o chapeu que 
lhe encobria a careca o indus- 
trial vendo que a sua verdadeira 
propriedade estava correndo pe- 
rigo, resolveu-se a dar a ordem de 
alto pare que os seus escravos 
abandonassem a officina onde ti- 
nham ido atraiçoar os seus com- 
panheiros em gréve. Foi ordem 
dada ordem cumprida nem Senhor 
nem escravos voltaram mais ao 
trabalho ficando este outra vez 
entregue a companhia mas como 
esta não quizesse attender as di- 
versas commissões nomeadas pela 
classe de canteiros e pela Federa- 
ção para resolver o assumpto de- 
clarou-se a gréve geral na classe e 
em seguida a gréve geral nas clas- 
ses de construcção civil que era 
de grande necessidade. 

as tudo esforços baldados por- 
que deu-se o inicio da gréve os 
jornaes burguezes deram um cal- 
culo de 8a 9.000 os operarios pa- 
rados ás primeiras horas da manhã 
d'aquelle dia mas intervindo a po- 
licia principiou por dispersar os 
grevistas e terminou por prender 
alguns dos companheiros que mais 
ou menos dirigiam o movimento 
levando-os para a Detenção; foi 
isto o bastante para que o movi- 
mento fracassasse voltando no dia 
seguinte a maior parte dos ope- 
rarios ao trabalho não se encom- 
modando mais com as precarias 
condições em que se encontravam 
ganhando um ordenado mesquinho 
ao passo que os industriaes apro- 
veitando-se da grande reforma por- 
que passou a cidade faziam os seus 
contractos com grandes vantagens 
duplicando assim os seus lucros e 
trabalhavam 10 horas por dia 
quando podiam trabalhar 8 mas 
em nada pensavam a não ser ajun- 
tarem no canto da mala meia duzia 
de libras em ouro para levarem 
para a sua terra para comprarem 
uma casa ou campo, e na maior 
arte os portuguezes com especia- 


idade assim pensam e assim pro- 
cedem. 


A. M. F. Barsoza. 





Dissipando as trévas 


Emquanto que a luz falta, as tré- 
vas reinam, porém, ao apparecimento 
desse facho luminoso, que tanta falta 
faz a humanidade, as trevas tem que 

E sendo assim faça-se a luz, eil-a 
espargindo a luz da verdade para dissi- 
par as trevas ou as equivocar, publica- 
dos nas columnas do n.55 do nosso 
jornal, em que se liam as seguintes li- 


Os ludibrios se repetem continua- 
damente no meio das classes trabalha- 
doras, sem se ter o menor escrupulo da 
exploração do homem pelo homem. 

Ora, sendo estas linhas que ficam 
descriptas, a base fundamental de um 
artigo em que se ataca um homem, que 
procura pôr cobro a tal exploração, 
para receber o producto do seu traba- 
lho, é certo que o autor do artigo que 
tem por epigraphe mais uma coopera- 
tiva, perdeu a razão, porque é por meio 
de cooperativas que as classes proleta- 
rias se podem ir affastando da miseria. 

Fallando de um ideal, que em taes 
cerebros nunca encontrou parte solida, 
como prova a veracidade dos factos já 
consummados, como diz o escriptor do 
artigo, a quem me dirijo : pois eu lhe 
digo que taes factos provam, tem pro- 


“diga-me então qual foi a razão porque 


vado e provarão, que se se alojam em 
meu cerebro, porque tenho a convicção, 
e não sou como aquelle que anda a 
mercê dos ventos como as folhas seccas 
que, agora estão voltadas para o sul, 
logo para o norte e logo sobem para 
depois descer, e por isso deve lembrar- 
se o autor do artigo mais uma coopera- 
tiva, que de sua parte é um erro de cal- 
culo, porque mesmo pcla acção por mim 
praticada e pela qual me censura, lhe . 
dou provas que tento pôr um freio a 
exploração de que falla e que tanto 
aflige os plebeus. dar jh 

Frisando outra vez as linhas do já 
referido artigo, vejo que diz mais; ap- 
proveitar-se do momento opportuno 
para exercer um poderio anti-humano, 
sobre aquelles que em tempo passado 
acreditaram nas suas palavras hypo- 
critas e na sua voz sonora e vibrante, 
mas cynica; mentira, porque nas mi- 
nhas orações dizia o que fazia, e por 
isso não sou hypocrita, ao contrario, 
por diversas vezes tenho rasgado a capa 
da hypocrisia a certos individuos, sem 
ter receio que a mim me aconteça o 
mesmo, porque já mais, alguem deve 
ter receio que se lhe rasgue capa que 
elle nunca possuisse, ' 

E diz ainda o escriptor que eu pro- 
curava encobrir a traição vergonhosa, 
de cuja traição existia a premeditação , 
desde mezes anteriores a este em que 
se consumou o escandalo vergonhoso. 

Eu então lhe digo que não ha me- 
zes, ha já alguns annos que eu pro- 
cúrava afastar a classe da miseria que 
dia a dia avança a passos agigantados, 
e voltando a palavra hypocrita, eu te- 
nho a dizer ao Sr. Moutinho que, desde 
que aqui cheguei defendi cooperativas 
e cooperativistas, e dizia em reuniões e 
assembléas que na melhor a occasião, 
e póde-se chamar hypocrita a um ho- 
mem que faz o que diz? Não, mil vezes 
não ? E por isso cabe-me o direito de 
dizer ao Sr. Moutinho que mente, que 
não sabe o que escreveu; escolha qual- 
quer que eu deixo-lhe a disposição na 
escolha e diz traição vergonhosa, fal- 
lando assim por eu ser socio de uma 
cooperativa, está insultando os sacro- 
santos principios que tratam da eman- 
cipação da humanidade e para prova 
das minhas palavras, o Sr. Moutinho vá 
a uma bibliotheca de estudos sociaes e 
peça a estra entre camponezes, por 
Eurico testa e veja á pag. 9, es- 
tude bem para não voltar a fazer erros 
deste quilate, por que isso é que é ver- 
gonhoso escrever das columnas de um 
jornal aquillo que desconhece, e tal in- 
consciencia se eleva a chamar traidor 
um homem que nunca o foi e que já- 
mais o será. 

Sr. Moutinho, já em cima me di- 
rigi ao senhor, porque pude decifrar o 
enigma das quatro iniciaes, porém, 
agora vendo que o senhor se dirige a 
mim, ou por outra cita o meu nome por 
extenso e diz que deveria accrescentar- 
me o alcunha de engendrado, eu de um 
lado não deixo de lhe dizer que tem 
razão, mas não concordo sem fazer a 
analyse e vamos analysar; é certo que 
se fosse eu o inventor das cooperativas, 
qualquer um poderia dizer, o Teixeira 
engendrou uma cooperativa, mas como 
isto não é verdade, não se póde dizer 
tal e eu então na minha analyse encon- 
trei o seguinte: não foi o senhor quem 
fundou uma associação declasse quando 
aqui já existia uma para tal fim, cuja 
veio trazer um immenso atrazo para a 
classe pela sua desorganisação, será ou 
não será verdade ? Pois olhe Sr. Mou- 
tinho, isto é que é vergonhoso e de 
traidor por senão conformar com qual- 
quer resolução trouxe a desorganisação 
para a classe inteira, por conseguinte, 
meu amigo inventou uma idéa que de 
fórma alguma não póde ter cabimento ; 
e por isso o que não é meu não o quero, 
se dê a Cesar o queé de Cesar, portanto, 
guarde o nome que lhe pertence. 

E comquanto ao que diz que eu ia 
ao meio dos meus companheiros com 
rethoricas de homem de pergaminho, 
que procura nas classes proletarias a 
escada para subir a tribuna parlamen- 
tar, eu para tal fim dou-lhe esta res- 
posta, detesto e aborreço a politica de 
qualquer côr, diz o Sr. Moutinhe.que eu 
fazia como esses homens para illudir os 
meus companheiros com o firme propo- 
sito de me arvorar em um explorador, 
então Sr. Moutinho ser cooperativista, 
é ser explorador, deixe-se de asneiras, 
Sr. Moutinho, porque lhe fica mal, e 
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ER asociedade de que somos sociosfundou A | FGI|ÃO DOS MISERAV EIS trabalhar. E de dizer que por causa 
o | . uma cooperativa, a isto o senhor póde da cooperativa ficaram trinta com- 

Eq -dizer que essa é de todos, e eu digo que . panheiros sem trabalho, mas não 
não é verdade, por que é só para quem é verdade, que todos os que foram 


[ERRA fôr socio, e ainda para estes é preciso trabalharam e os outros que não 
É terem padrinhos, senão estão mal de foram é porque jnão queria traba- 


De convicções ardentes, vigorosas, 
buscando a luz desse Ideal tão puro, 
vão caminhando as hostes dolorosas 
dos obreiros, na estrada do Futuro. 




































sorte e quem não fôr socio não trabalha, 
isto é innegavel, ao passo que na offi- 
cina em que eu sou socio não acontece 
isso, porque trabalham socios é não so- 
cios, por isso lembre-se que commetteu 
um erro imperdoavel. 

O Sr. Moutinho elabora em equi- 


*.voco em dizer que eu approvei, quando 


não fui eu o proponente“para expulsão 
dosgcompanheiros que lá trabalhavam, 
foi ao contrario, porque eu e todos os 
meus companheiros fomos concordar 
com o industrial para não se despedir 
ninguem, tanto que todos os que lá tra- 
balhavam e appareceram quando a offi- 
cina principiou a funccionar, foram 
admittidos todos e os outros que não 
trabalharam foi porque não quizeram, 
e por isso eu digo ao Sr. Moutinho que 
julgue as coisas tal qual ellas são. 

“ Ainda mais outra, diz o senhor, 
essa officina convertida em antro de 
exploração, tenha mais consciencia ou 
mais conhecimento, porque está cha- 
mando antro de exploração, hoje que o 
producto vae ser dividido pelos opera- 
tios, diga-me então seu sabichão o que 
era antes? 

E, com respeito ao senhor dizer, 
que é triste e vergonhoso o meu proce- 
dimento, eu digo-lhe que é triste e ver- 
gonhoso, é a inconsciencia com que o 
senhor escreveu o seu artigo e aconse- 
lho-o a que olhe para o seu passado e 
lembre-se que estã desempenhando o 
papel de judas na presença de Christo, 
querendo repellir Magdalena. 


Joaquim Teixeira MEDALHAS. 


ESCLARECENDO 


Meus amigos, não gostando que 
qualquer pessoa viva no equivoco 
eis a razão porque a epigraphe do 
meu artigo diz esclarecendo porque 
justamente vou esclarecer. 

Lendo eu no nosso jornal um 
escripto em que se lia Cooperativa 
Medalhas, fui immediatamente ver 
quem era que tal artigo assignava 
evi as iniciaes A. P. 

Veio-me de repente a lembrança 
o Dr. Affonso Penna, mas imme- 
diatamente se dissipou tal chimera 
porque me lembrou que elle não 
escreve no nosso jornal e mesmo 
pouco se importaria que eu fosse 
cooperativista. | 
DO caso é que eu pensando e refle- 
tindo bastante não me foi possivel 
decifrar taes iniciaes e resolvi dar 
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A sua voz é um côro de lamentos, 
partido de gargantas angustiadas ; 

côr dos seus rubros corações sangrentos 
são as grandes bandeiras desfraldadas. 


Quem vos escuta, ó rôtos proletarios, 

entre a bigorna e o ronco dos motores! 

— Novos Christos subindo esses Calvarios, 
crucificados por esses dominadores. 


Vós sois um mar terrivel, invadindo 

a sombria muralha do Existente, 

os brazonados muros bipartindo. .. 

— velho mar sofredor... ó mar ingente! 


Miseraveis plebeus acutilados: 

luctae, bradae, chamae em voz sonora! 
toda a terra é dos homens desherdados, 
ó justiça immortal e redemptora ! 


(D'A Vida). 


Castro ALVES. 





a resposta fosse a quem fosse, ci- 
tando algumas linhas do tal es- 
cripto e dando-lhe a resposta que 
julgo propria, eis mais ou menos 
o conteúdo ; «Os companheiros sa- 
bem que o sr. Joaquim Teixeira 
Medalhas é o mais bello espcimem 
dos Socialistas do Porto e veiu-nos 
de .encommenda de lá, sabem? 

ois podem mandar agradecer a 

ella encommenda». À isto respon- 
do o seguinte : Socialista não sou 
porque não quero ser, bastante 
vezes vos tenho dito e por isso 
quem diz que eu sou Socialista 
mente. E emquanto ao que diz de 
agradecer aos companheiros do 
Porto a encommenda que para cá 
mandaram não tendes que lhe agra- 
decer porque não me mandaram 
mas sim eu vim voluntariamente, 
e nada tem que se dirigir aos com- 
panheiros do Porto porque esses 
são mais sinceros do que quem es- 
creveu no jornal dirigindo-se a 
mim. 

Diz elle foi o Medalhas que no 
dia 2 de Maio na officina do Mon- 
dim queria saber para que parava 
foi verdade porque queria saber 
pára que paráva e para onde ia, 
porque chegando um grupo de ho- 
mens a pedreira e dizer pára e 
segue-nos é claro que qualquer 
homen de senso, pergunta para 
que e para onde? porque st era 
uma gréve é na associação que se 
resolve e faz-se um convite á classe 
para tal fim,e parlicipava-se ao de- 








legado da officina tal resolução 
e não precisava que fosse um 
grupo de individuos invadir as offi- 
cinas e dizer acompanhai-nos,como 
que fossem nossos Senhores e nós 
seus escravos, mas como de cos- 
tume nasce o vicio este vício pre- 
domina em certos individuos, que 
tres ou quatro querem governa- 
uma classe inteira com mais poder 
rio do que o Czar da Russia, mas 
conscio dos meus direitos e deveres 
foi por isso que euexigi o que o 
tal inconsciente admirou ; 

No dia 1º. de Maio em um dis- 
curso no cemiterio de S. João Bap- 
tista convidei os mortos para me 
acompanhar, e não sabeis porque ? 
eu vos explico :é porque eu fazia 
mais confiança nos mortos do que 
no individuo que escreveu o artigo 
a ae me estou dirigindo porque é 
indigno d'ella o homem que pela 
penna se dirige enão faz claro o 
seu nome. 

Diz elle tambem foi o Medalhas 

uem fez um discurso na séde so- 
cial, é verdade que fui e disse o 
que fiz e o que fazia, mas se não 
achava justas as minhas palavras 
porque não as combateu, seu igno- 
tante, e comquanto ao que diz que 
foi o Medalhas quem atraiçoou a 
gréve, é mentira e está sugeito a 
ouvir da bocca de qualquer um a 
palavra de mentiroso porque quan- 
do fui trabalhar já o mestre tinha 
assignado a tabella e a associação 
tinha dado ordem para retornar a 


lhar, e como de dizer que eu para, 
a fundação da Cooperativa estava 
secretariada por Antonio Ferreira, 
dos Santos e José de Souza Soares, 
eu a isso lhe responda que já todos, 
tres exerceram cargos dentro da 
associação dos pedreiros Portuen- 
ses e os desempenharam com mais 
caracter, com mais honra e mais 
brio e criterio do que possue 
aquelle que de mim fala. o 
| Tres Socialistas do Porto diz o 
A. P. e eu lhe digo estude pri- 
meiro a Sociologia para depois 
discutir, e comquanto ao dizer que, 
a quadrilha tem mais vinte e dois, 
é verdade somos vinte e cinco ho- 
mens que procuramos viver honra- 
damente pelo labor do nosso tra- 
balho e quem nos chamar de qua- 
drilha de certo pertence a alguma, 
e como o boçal autor do tal artigo 
tem a ousadia de dizer que os 
meus companheiros são incons- 
cientes, pois pelas provas que 
apresenta eu tenho na conta de 
mais inconsciente do que aquelle 
que assim fala, no entanto tem uma 

esculpa porque é ignorante e a 
ignorancia é a Mãe do atrevimento 
aconselho a que seja mais verda: 
deiro porque mentir é vergonhoso. 


Joaquim Teixeira MEDALHAS. .' 


CONVERSANDO E DEFENDENDO-NE 


Companheiros. 

Estando eu trabalhando fóra da Ca- 
pital como vós na maior parte deveis 
saber ;e indona Capital no Domingo 
26 de Maio, soube que havia uma as- 
sembléa geral, e lá compareci como é 
esse o meu dever, e de todos vós 'quê 
fôres conscientes dos vossos deveres, 
mas eu com muitos afazeres que tinha 
nesse dia, me demorei pouco tempó e 
não escutei o que foi lá passado ; porqua 
segundo me contaram, nesse mesmo 
dia á noite que o meu nome que: fôra lá 
sevandejado e dos meus companheiras, 
da commissão organisadora da Coope- 
rativa geral ; que se eu soubesse que q 
meu mome que era lá proferido, então 
me defenderia lá mesmo, perante vós e 
perante os meus calumniadores ; e dos 
meus companheiros. 

Mas não andando eu com o meu ce- 
rebro socegado, me dirigi na nossa séde 
social no dia seguinte, onde estive coit 
o 1º secretario da Commissão Admi- 
nistrativa da Cooperativa, e elle mé 
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nhado pelo seu intimo amigo Arthur de Severim: O que 
aconteceu pelo mar, 'ou já nas terras de Santa Cruz é-nos 
vedado relatar : o que é certo é que D. Carlos desappare- 
ceu, e desoito annos depois apparece-nos Arthur de Seve- 
rim usando do seu nome e bens. Se depois vinte e cinco 
annos não fosse encontrada a filha de D. Elvira, ficaria 
com toda a fortuna e titulos da velha fidalga. Tinham-se 
passado desoito annos, faltavam, por consequencia, sete 
para completar os vinte e-cinco. Arthur de Severim ha- 
bitava um palacete na rua do Principe ; tinha cocheira, 
trens e cavallos, e quasi sempre andava em digressões 
pelo Minho. Não frequentava os salões da aristocracia, 
tavernas e lupanares aonde se embriagava a nobreza como 
a burguezia nas espeluncas. E não se supponha que isto 
seja mentira, porque ainda não ha tres annos que o auctor 
d'estas linhas teve a infelicidade de assistir aos annos de 
um barão : subdito inglez que tem a sua quinta, jardim e 
pomar defronte da Alfandega Nova em Gaya, e poude 
ver o que é a nobreza britanica e portugueza nas orgias 6 
lupanares : foi uma noite de borga e pela manhã no jardim, 
na quinta e no pomar appareceram pedaços de materia 
vomitada : as delicadas damas de mimosas faces deitaram 
carga ao mar como os maritimos que se emborracham nas 
tavernas da Ribeira. Porém, como foi de noite, e foram 
para suas casas em carruagem, não deram espectaculo 
pelas ruas o que muito lhes deve agradecer a transmon- 
tana policia do nosso Porte e Villa Nova de Gaya. Mes- 
salinas e quidans ! . 

O nosso fidalgo bebia do fino, e brincava com as 
amantes fedorentas, viciosas e devassas : e tinha a mania 
de querer beijar a flor candida e pura da filha do burguez, 


de um crime que não commettera. Todavia os juizes, O 
inais das vezes querendo fechar os olhos do espiritolás 
commoções do seu animo, revestem-se de tanta severidade 
que, se não prejudicam pela commoção, prejudicam pelas 
injustiças que commettem. 

As testemunhas de accusação não podiam ser mais 
esmagadoras, e, infelizmente quasi todas eram tambem 
operarios ! 

Assistiam a uma policia correcional ; e já o juiz for- 


mulava a sentença quando a gala das audiencias foi inva- 


dida por trez homens seguidos de um rapaz. Um d'estes 
homens adiantou-se e exclamou : 
— Senhor juiz, esse homem está innocente | 
Todas as attenções se voltaram para este individno ; 
era o operario que havia tomado a defeza de Alice quando 


“08 seus companheiros argumentavam ácerca da sua prisão. 
.O pequeno que o seguia era o Alvaro, o aprendiz ; 08 ou- 


tres dois homens eram o cabo de policia, e o cabo de 
secção. Ao fundo, á porta da sala appareceu entre o 
repusteiro a cara pallida e espantada do criado de Ba- 
gi trama do burguez estava descoberto. O povo que se 
achava nas bancadas não podia consentir que se condem- 
nasse ur innocente. Fez-se um largo, silencio, e O juiz 
pergautou : rd Pives dir 
— Ha ahi alguem que prove à innocencia do réo ? 
| — Eu, senhor juiz. Se V. Ex. me dá licença de 
— Traz testemunhas? 
«— Sim, senhor., RA EN 
— Quese apresentem. SR AS 








disse que era falso algumas palavras 
que me tinham contado, e onde estava 
quasi toda a commissão da Cooperativa, 
onde todos elles me disseram que os 3 
dias que eu tinha de commissão que 
eram justos, tanto que quando passou 
em sessão d'elles, que mem teve discus- 
são, mas sima do caixa que acharam 
úma exorbitancia ; por isso pedia ao 
companheiro Joaqnim Ferreira dos 
Santos, 2º secretario e a toda a com- 
missão da Cooperativa, para que decla- 
rasse no nosso orgão, as cousas como se 
passaram, porque tambem digo que se 
não declarar desta vez o que foi de justo 
como vós dissestes na minha presença e 
de mais alguns companheiros ; que es- 
tavam tambem na occasião que eu fal- 
Tei para vós, (isto é no dia seguinte ao 
da assembléa) então direi mais alguma 
cousa no mumero seguinte, porque não 
vos peço misericordia, mas sim o que 
fôr de justiça. 

Companheiros : fallo agora em de- 


- feza dosmeus companheiros, da com- 


missão organisadora, porque assim en- 
tendo que devo fazer ; porque vi os tra- 
balhos. como se passaram, e sei que al- 
guns que tiveram bastante prejuiso em 
andar na commissãc, mas como nós não 
nos comprehende-nos uns aos outros, 
não me admira nada, porque nós outros 
só sabemos criticar os que mais traba- 
lham para bem da classe; mas por es- 
tas e outras cousas mais é, é que quando 
vós nomeaes qualquer um companheiro, 
para occupar qualquer um cargo, nunca 
tendes quem os queira occupar, e eu 
hoje é que estouvendoo resultado des- 
tas cousas, que nunca pensei que nin- 
guem dissesse em parte alguma, que eu 
desfalquei qualquer pessoa num vintem; 
mas vim aqui para é Rio de Janeiro, 
ouvir d'essas cousas, mas já estou vendo 
que tenho de fazer-me cara-dura, como 


. Mas vamos ao fim da conversa. 
Queria que vós me explicasse, como 


é que nós recebemos dinheiro illegal- 


mente, e se a commissão que é da coo- 
perativa, é a mesma que foi verificar as 
nossas contas, apresentou um perecer 
bom ?. 

Vós que escutaste estas palavras ; 
não reflectiste que o Sr. Santos, se es- 
tava-criminando a:elle mesmo ; porque 
se elie deu um er bom, como é que 
depois disse que nós é que recebemos 
dinheiro illegal 


Custa acreditar, mas. emfim é ver- 
dade | 

Tem mais companheiros ; sendo a 
commissão tão má como elles agora: di- 
zem, para que é que na occasião que no- 
mearam nova commissão, queriam que 
dois da mesma commissão transacta fi- 
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Emfim companheiros termino por 
aqui, para não estar a adeantar mais e 
espero que o Sr: Santos, no numero ses 
guinte, ponha as coisas tale qual ellas 
são, para que todos os companheiros 
saibam ao certo, se eu foi um dos que 
recebi dinheiro illegalmente. 

Saude. 


Rio, 1-6-1907. 
José DA SILVA LOUREIRO. 


«O CONGRESSO» 


Avisamos a todos os camaradas 
que o nosso jornal deixa com este 
numero de ter redactor proprio 
passando a ser feito por nma com- 
missão composta de cinco compa- 
nheiros a saber : José Ferreira Ri- 
beiro, Joaquim Ferreira dos Santos, 
Antonio Moutinho de Freitas, Agos- 
tinho Ferreira da Costae Marcellino 
Ramos. 

A Repacção. 


O Christo moderno 
(IMITAÇÃO) 





.«-. Eo Ghristo baixou da sua cruz, 
dizendo aos crentes que diante delle se 
prostravam : 

— Filhos meus, sois em demasia. hy- 
pocritas. Vae para vinte seculos que 
guei a paz, e a paz rinda não reina na 
terra. Proclamei o amor e continua impe- 
rando o odio. Amaldiçoei os bons terrenos 
e vós não quereis senão amontoar rique- 

ezas, cimentadas com as lagrimas dos 
esgraçados. Dtsse que todos eram irmãos 
e ainda agora, sem embargo, uns a outros 
se tratam como inimigos. Ha no meio de 
todos vós uns que opprimem e outros que 
se deixam escravisar. Os primeiros são 
usurpadores; os segundos são fracos 
espirito e estreito de cerebro. Sem a pas- 
sividade dos resignados, não haveria quem 
abusasse. E' grande a violencia de uns, 
mas é estupida a submissão dos restantes. 
Para quê, esse soffrer: quasi em. silencio, 
soluçante, quando se tem a força do nu- 
mero... a par da certeza do direito ? Não 
foi esse o espirito das minhas préd cas ; 
os phariseus da religião é que tem adul- 
terado para seus fins o queeu vim a en- 
sinar. Bu vi a origem do mal na opinião 
dos enos pelos grandes, na ambição 
desmedida, na riqueza e na propriedade 
sendo apanagio de uma casta. Por isso me 
perseguiram. Arrostei o poder dos Ceza- 
res, dizendo 0 attentatorio da liberdade 
humana, e, porque assim provoquei o exis- 
tente, mandaram-me suppliciar na cruz. 

Um dos meus discipulos muito amar 
dos, Ernesto Rénan, disse que eu tinha 
sido um revolucionario, quasi um nivela- 
dor. Seo ser revolucionario é ser parti- 
dario do amor universal, inimigo de toda 
a injustiça, contrario a toda lei menos di- 
gna, em verdade vos digo que fui since 


ramente revolucionario. Não ro que 
uns homens torturem e martyrisem ou- 
tros homens; quero osa todos livres é 
eguaes. Não quero que uns trabalhem e 
outros nas orgias desbaratem o que não 
ha muito vos annuncie. 





O CONGRESSO 


teiras, nem soldados, nem mulheres pu- 
blicas; desejo que entre os homens chegue 
a reinar um tão grande amor que não se- 
jam precisos juizes, nem policias, nem pri- 
Sões. nem carcereiros. A consciencia e a 
equidade devem ser a-policia que cada um 
sinta no seu Interior. 
"Porque assim esquecels as minhas re- 
as, ingratos filhos ? Porque andaes tão 
esavindos que uns aos outros vos despe- 
daçaes? A terra é grande e fecunda; os 
campos produzem O preciso para que to- 
dos possam viver; a mechanica tem. che- 


gado a tão maravilhoso grau de adeanta- - 


mento que polca as suas desco- 
bertas 6 as hygiene ás fabricas e ás 
minas, o trabalho passaria de rude encar- 
go a suave distracção. Então todos tra- 

gostas same amina Er nos 
prazeres de um passeio, bastando trez ou 
quatro horas diarias de um trabalho attra- 
hente para que tambem todos achassem a 
satisfação das suas necessidades, que hoje 
só muito poucos podem attingir. Não ha- 
veria assim explorados nem exploradores, 
senhores nem vassallos, reis nem subdi- 
tos. Com a propriedade pessoal, injusta- 
mente alcançada á custa do trabalho alheio 
desapparecerá a sêde das riquezas, o affan 
dos negocios, a eterna rivalidade entre os 
povos, 0 assassinato lento pela miseria, 
nos lares, e pela insalubridade e excesso 
de trabalho, nas officinas e fabricas, 


Não sofreria a mulher as agruras da 
servidão familiar efabril, como hoje soffre. 
Não seria o amor formula h rita e ven- 
davel, que o Estado e a Igreja sanccionam; 
o casamento seria apenas fructo da paixão 
expontanea e voluntaria, correspondendo 
ás expansões de uma funcção natural e 
mutua, Não setornaria a femea escrava do 
varão, nem a mulher coisa do marido, por- 
quanto igual quinhão teria na posse da 
terra, não havendo apreoccupal-a o futuro 
dos filhos, que a edade tomaria a seu 
vargo. 

Não existiriam nações inimigas, povos 
contrarios; os rios cas montanhas não 
serviriam de barreira para que os homens 
deixassem deser amigos; as fronteiras, 
que hoje demarcam as nações, não seriam 
motivo para qué a miudo se declarassem 
crua guerra. O que actualmente se reputa 
injusto para uns e justo para outros, seria 
então igualmente máu para todos. Oassas- 
sinato chamar-se-hia um crime, mas a 
guerra tambem não seria uma gloria. A 
moral seria a mesma em toda a parte, não 
se alterando a sua essencia e a sua fórma 
com a diversidade de classes e de paizes, 

Não se praticaria, então, a crueldade 
de metter o delinquente n'uma prisão, 
como se o meio social e as consequencias 
anthropologicas não dessem a rasão dos 
crimes. O infeliz que praticasse um acto 
anti-social seria tratado como um doente, 
que se submeitte à cura, mas nunca como 
um repudiado, ame se abandona á enfermi- 
dade que lhe mina a existencia. Desappa- 
recendo as causas do crime não seria raro 
o criminoso? Haveria ladrões, não exis- 
tindo necessitados? Seria crivel que as ra- 
zões do odio não se attenuassem immensa, 
faltando a ambição e a inveja a dar-lhes 
pasto? . 

Meus filhos: em verdade vos confesso 


que andaes como lobos, uns, ao passo e 


das do seu quinhão natural na riqueza col- 









lectiva'o maior numero. Se agonisam na 
Ferri é porque deixam postergar o di- 
reilo. 


Levanta-te e caminha, Lomem resi- : 


ipa A oração gre a aina e não perito 
corpo; a resignação inystica só quadra 
dem 5 inactividade dos cenobitas. Andam 
falseadãs as minhas doutrinas, deturpados 
os meus ensinamentos e assim me fazem 
graveinjustiça. Acxploraçãoe a usuranão 
podem legitimar se con o meu nome. Os. 
quearrancam a camisa ao pobre não podem 
ser meus seguidores. 
— Levanta-te e lucta. 


Ones nnnanndanseaneso cu secccnaccasases 


E o-Christo retomou a cruz, entre nu- - 


vens de incenso odorifero que aos pés lhe 
offertara a Magdalena, emquanto os es- 


paços se abriram e o mundo agitado pare- 


cia fender-se nas. convulsões do futuro... 
SPHINGE, 





“A TERRA LIVRE” 


Avisamos a todos companhei- 
ros que este periodico libertario que 
se publicava em S. Paulo, fez jun- 
cção com «O Novo Rumo» passando 
a publicar-se nesta capital semanal- 
mente com o titulo «A Terra Livre», 
echando-se aberta em nossa redac- 
ção as listas da subscripção volun- 
taria e assignaturas. 


THESOURARIA 


Convido todos os companheiros que se 
acham em debito de mensalidades atraza- 
das virem quitar-se com a t uraria ; 
mera Roo os frecibos na mão do cobra- 

or. —- Manoel Coelho Fiusa, thesoureiro, 


VENDE-SE NESTA REDACÇÃO 


A GrEevE GERAL—'versão portugueza 
por E. 8., B. T., a 200 reis. de a 

A PRoPRIEDADE E O SOCIALISMO—pOr 
Claudio de Liste, em noruigues a 100 reis. 

A-ANARCHIA E A EGREJA—por E. Re- 
clus e G. Guiou em portuguez a 100 réis. 

O QUE QUEREM OS ANARCHISTAS—DOr 
Jorge Thonar, em portuguez, a 100 réis. 

PaTRIA E INTERNACIONALISMO—pOF A. 
Hamon. em portuguez, a 100 réis. 

BASES DO SYNDICALISMO—por Emilio 
Pouget, em portuguez, a 200; réis. 

RIMEN E (CRIMINALIS—pOor Clareuce 

S. Darrou, em hespanhol, a 100 reis. 

INDEVIDUALISMO E INDEVIDUALISMO—por 
e ri Dubinsky, em hespanhol, a 400 
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Las BASES MOROLES Y SOCIOLOGICAS DE 
La ANARcHIA—pOr Pedro Gori. em hespa- 
nhol, a 100 réis. 
O InrantECIDIO— drama social por 
Mota Assunção, em portuguez, a 600 Ac 
União REvoLUCIONARIA — por Juan 
Grave, traducção de J. Prat, a 106 réis. 


La: UNARQUIA ANTE LOS TRIBUNALES — 
por Pedro Gari, 300 réis. 

La IMPRENTA E LA IGLESIA — por Dom 
Jacobas (F. Laurent) a 100 réis. 

Tambem temos listas da subscripção 
voluntaria para auxiliar a publicação dos 
Es A Terra Livre, desta capital e 

Constructor Civil, do Porto (assigna- 
turas) cujos periodicos se encontram em 
nossa O para. quem os quizer. 
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| As duas auctoridades adiantaram-se e deram teste- 
munho do que se havia passado quando o pejnenô Alvaro 
sollicitara a prisão do criado. Foi chamado o aprendiz 
que confirmou o caso, e o criado que, confessou o mandado 
do seu amo. 

O burguez protestou pela falsidade d'estas testemu- 
nhas, mas o advogado mais senhor do terreno do que 
quantas pessoas se achavam ali, explicon como se poderia 
dar uma vingança injusta; e discorrendo com conheci- 
mento de causa demonstrou a verdade dos factos a des- 
peito de Bazilio que mordia os labios e dava mil voltas ao 
chapéo, furioso comó um leão dentro da jaula. 

Alice foi posto em liberdade. No dia seguinteo apren- 
diz fui despedido da oficina, e o criado da casa de Buzilio. 
Estava tudo terminado. A innocenciatriumphara da men- 
tira e da infamia. Muitos corações despeitados, e só um 
verdadeiramente magoado. Era o do pobre operario. A 
justiça prende em nome da lei, e não indemnisa as victi- 
mas, que cahem debaixo da sua má organisação ! 

Albertina recebeu a noticia com as mais sacrosantas 
provas de slegria. O procedimento deseu pae, ennojava-a. 
O seu coração voltava-se todo para o amor de Alice. Bem- 
aventurados os martyres: ! 

No dis seguinte áquelle em que o honrado operario 
fôra absolvido, appareceu junto á praia do Areinho o fato 
de um homem. Era uma bluza, um bonet, uma calça, é 
sapatos ; roupa pertencentea um operario que, sem duvida 
se tinha suicidado nas aguas do Douro. Reconhecida a 
roupa a mãe de Alice recebeu a noticia de que o filho se 
suicidara ! Não descrevemos & dôr d'aquella martyr por 
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que não temos palavras com que a possamos exprimir. 
Os motivos que deram causa a tão desastrada resolução, 
são para nós ainda nm: mysterio. O que se póde saber é 
que áquella mesma hora um homem, joven ainda, mas com 
longas barbas pretas, subia vagarosamente o Freixo e to- 
mava o caminho de Campanhã. Para onde se dirijia? 


Albertina foi recolhida, por ordem de seu pae, a um 
dos quartos da habitação de onde devia sahir só para a 
egreja no dia do seu noivado com o fidalgo Carlos de 
Mont'alvar. 


CAPITULO XII 
Arthur de Severim 


O Napolitano não se havia enganado no seu racioci- 
nio ácerca do supposto nome de Arthur de Severim. Fal. 
lecida D. Elvira, D. Carlos que se imaginava unico her- 
deiro dos bens e titulos de sua nãe, dirigiu-se a casa do 
testamenteiro, e aberto o testamento foi grande o seu 
pasmo, decepção, on despeito ao achar-se desherdado, isto 
é, tido por sua mãe como um leviano e louco legando-lhe 
apenas um dote e uma pensão em quanto fosse vivo. Esta 
extranha circumstancia exasperou o mancebo, e sem perda 
de tempó consultou todos os homens doutos do paiz. 

No testamento de D. Elvira era unica herdeira sua 
filha Blandina, a todo o tempo, que fosse encontrada até 
& idade de vinte e cinco annos ; circumstancia devida ás 
suggestões do padre Silvio. O fidalgo D. Carlos partira 

para o Brazil a saber dos bens de sua mãe, indo acempa. 








